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O tempo foi caminhando, o bom senso

riencia tem presistentemenle influído sobre

Cinsideremol-os segundo

acerca das ordens religiosas. c ultramar. Entre os que pedem a organi- sa, de cuidados, de fadigas

—*——

os talentos superiores, o moço 
i conservar a caniara

o 
e

ao i 
lei, o honraram n este 
suas assignaturas.

VOZES: —Muito beu>.

de
as

a me

ou desdenhosa indifferençn.
Passados alguns dias, José No- 

se utn fie-

os seus collegas de espelhcnla cal
vície, ou tanto ou quanto sur le re~ 

com um pequenino 
, sor-

do seu verbo inspirado.
Conseguindo, sem esforço, este 

invejável exito, d ahi por deante o» 
triuinphos alcançados por José No- 
vacs, contaui’se pelas vezes qup ir 

•a e ener
gia, se fez ouvir naquellc recinto, 
onde netn sempre tem cultos a dif- 
flcilima e sublime arte de bem di
zer. >. i. .

! pratica só se póde conseguir por meio < 
padres e de padres de ordens regulares. «linha estada em África, ali teern ido.

relatorio, mas não é propositada a occasião 
de o fazer, nem tão pouco êdas praxes par-

havia de ser o começo de todas as nossas 
questões africanas que nos haviam de levar 
ao desastre de 1890, c, dar subsidio aos 
Padres Brancos, frades estrangeiros na nos
sa costa oriental. Não sabemos tirar todo o 
ensinamento que era mister tirar do que nos 
succedeu coma questão do Zaire, que po
dia e devia ser para nós uma larga lição de

I
| labelecimcnlo na ilha de S. Thomé de duas ' já que s. ex.a é de opinião que ou havemos riam-se em nr de protectorn pieda- 

no tnr í». »n nra ir-inânc rol í .ri «n ■ ■ 11 <-<> >>> <> .. > ata • >

ca- I 
mura e no começo d’esta sessão levantou 
nobillissimamente esta questão. [Apoiados.) i

S. ex.a referiu-se ao seu relatorio que, I 
| sem duvida ha de ser sobre todos os pon- 
| los de vista muitíssimo importante, rebito- ] 

o rio que en desejaria muito ver publicado, e j 
cuja publicação não peço desde já otfial- 

' mente, porque o sr. Dantas Baracho ha pou- , 
cos dias me disse que tencionava fazei-a.

*
O conselheiro José Novaes é hoje 
primeiro magistrado do dislricto

(I)—O relatorio do projecto de lei do iIlus
tre deputado já foi publie ado em o n.° 387 da 
«Folha de Villa Verde».

forma differente. E’ facto que então já se

Como prometteramos, publica
mos hoje na integra o brilhante 
discurso do sr. visconde de Pin- 
della, deputado por este circulo, '

Villa Verde e de 
formam o circulo 
representar n esta 
já a v 

proceda nos termos do regimento, a lim de 
que sejam publicadas no «Diário do go
verno».

Estas representações pedem a organisa- 
ção de ordens religiosas para as nossas co
lónias.

Se bem me recordo, foi v. ex.a o pri
meiro dos srs. deputados que n esta canta
ra apresentou uma representação igual ás 
que lenho a honra de mandar para a mesa ; 
e, seguindo o nobre exemplo de v. ex.“, e 
de todos os deputados que têem trazido a 
esla cantara representações no mesmo sen
tido, é meu dever fundamentar estas quan
to possa. Não procurarei fazel-o com elo
quência. As minhas palavras serão apenas 
sinceras, e lerão o valor que lhes dará a 
lógica da minha opinião compromeltida de 
ha muito sobre a matéria.

Vivi dois annos no ultramar, aonde esti
ve á frente da administração de uma pro
víncia, da província de S. Thomé e Prín
cipe, aonde deixei de mim, pelos meus 
actos, memória limpa, (Apoiados,) e de on
de trouxe saudades, porque se não sabe 
nem podem esquecer os togares em que se 
trabalhou honradamente. (Apoiados.) Além 
da tranquilidade da minha consciência e 
das gratas recordações que conservo, trouxe 
de África um livro. O meu livro, hoje jus
tamente esquecido, não deixou de produzir 
um certo acontecimento, por sobre elle ter 
recaído a critica do alguns publicistas dis 
lindos, quando vao em dez annos o publi
quei.

Esse livro, que tantas vezes n esta ca- 
mara o sr. Pinheiro Chagas, enlão ministro 
da marinha, citou, e muitas vezes a elle 
recorreu para defender actos seus, esse 
livro tem um capitulo consagrado á educa
ção e ao ensino nas colonias portuguezas.

Honro-me com ter visto, sr. presidente, 
pôr em pratica algumas idéas expostas no 
meu livro ; aproveitarem d’ellc governos e 
governadores indicações c bases de refor
mas sobre diílerentes pontos de administra
ção ; roas não vi adoptar nada do que es
crevi em relação á educação e ao ensino 
no ultramar.

Vem isto a proposito para mostrar como 
penso sobre o assumpto das representa
ções, e como, e de que modo, estão com- '

período mais ou menos proximo
........... .... igual , V)es pe(|e p.||ávFí»; Faz-: 

queno silencio, imposto por mera 
curiosidade. Momentos depois, o 
silencio torna-sc profundo. E José 
Novaes começa de revelar-se um 
orador de primeira ordem, subju
gando a todos pela magia da sua 
facúndia arrebatador!».

A estreia do novel parlamentar 
foi um encanto e um assombro.

Aquelle gentilíssimo espirito que 
se chamou Thomaz Basto e que ertr 
então o correspondente do «Primei
ro de Janeiro» n’esta capital, refe
rindo esta brilhantíssima estreia, 
não hesitou em affirmar que José 
Novaes era o mais fluente-e ele
gante dos nossos modernos orado
res parlamentares. ■■ j.

Sem se demasiar no colorido, evi- 
Podia, sr. presidente, desenvolver ago- j

ções jacobinas, é dever pensar e fallar por 
' forma differente. E’ facto que então já se 

promeltidas as minhas opiniões. j desenhava no horisonte, se não para todos.
Para mim, o problema do ensino e da para muitos aquella questão do Zaire, que 

educação moral dos habitantes das nossas 
colonias, deve fazer-se consoante se tratar 
delogares onde lemos administração assen
te em bases definidas e elemento europeu 
fixo ; ou de logares onde o elemento euro
peu falte e nosso domínio não esteja cara- 
cterisado pela occupação que deriva da co- 
lonisação europea tal como nós a fazemos.
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O sr. Visconde de Pindella : — 
Pedi a palavra para mandar para a mesa 
duas representações das camaras mtínici- 
paes dos concelhos de 
Amares, concelhos que 
que tenho a honra de 
camara, pedindo desde

gamenle este modo do pensar não pedi, é
I certo, a L’-- •
I porque então seria um tal pedido um atrevi-
i mento.Não tive, talvez, a necessária coragem ebo, com cuja amisade me honro, por ter 
| de levar tão longe o meu pensamento, mas | sido s. ei.' o primeiro que aqui n‘esta 
| da convicção que linha que só com o clero j 
| se póde educar c ensinar na África, é prova ;
i sulliciente o que fiz como governador, en- | 

ex * que j tregando aos padres dc Sernnche todo
j ensino elementar nas ilhas de S. Thomé
| Príncipe. Os padres de Sernnche eram
I melhor elemento de que podia dispor, em

bora o tempo mo mostrasse que em geral 
elles eram msuílicientes em numero e quali-

l>ols rapazes do men tempo

Dois rapazes que são hoje dois 
vultos proeminentes, duas das mais

(Apoiados?) , 
Quando, sr. presidente, expuz mais lar- ; necessidade de fundar ordens religiosas para 
—r. eRle m0(jrt peiísar não pedi, é t ’

organisação das ordens religiosas, I srção de congregações religiosas para a 
i* j África, basta-me citar o sr. Dantas Bara-

dade. Em muitos encontrei excellente boa 
vontade. A boa vontade nem sempre, po
rém. satisfaz, E porque me faltava pessoal 
e meios cheguei a propor ao governo o es-

I casas de educação e ensino profissional sob 
I a direcção da congregação franceztl do Es

pirito Souto. Fiz esta proposta sr. presiden
te, porque sabia que no Gabão havia duas ' 
casas d essa ordem, funecionando com resul
tado, sob lodo o ponto de vista excellente, 
com tão grande nomeada que alguns dos 
naturaes de S Thomé, mandavam educar 
os filhos á colonia franceza do Gabão nos 
collegios dos dois sexos qne ali tem a referi
da congregação Não me amedrontou a idéa 
de trazer para S. Thomé uma ordem religio
sa estrangeira, porque as condiçõesespcciaes 
da colonia que governava, pelo facto de se 
tratar de duas ilhas ha séculos occupadas e 
colonisadas por nós, não eram de molde a 
receiar perigo algum proveniente do estabe
lecimento de uma congregação estrangeira. 
Entendi que os missionários francezes do 
Espirito Santo podiam vir para S. Thomé, 
visto queno meu entender de então nós não 
organisariamos nunca congregações religio
sas de caracter nacional, e sem ellas nada 
faríamos de valor. Fazendo a proposta que 
fiz eu não generalisava por forma alguma a 
idéa de chamar para a nossa África conti
nental. e sobre tudo para o interior, frades 
estrangeiros. Fique isto assente claramente 
porque eu sou dos que querem frades por- 
luguezes para o ultramar. (Apoiados.)

Como disse, sr. presidente, não me at- 
trevi ha dez annos a pedir o estabelecimen
to dc congregações religiosas para o ultra
mar.

Mas hoje, decorridos setenta annos de
pois da revolução liberal; hoje, que o bom 
senso começa a fazer-se sobre a forma por
que se deve comprehender e observar os 
bons princípios dessa revolução; hoje, que 
o paiz se começa a libertar de preoccupa-

Era tuna ci-eança, quafitio veio 
pela primeira vez ao Pnrlamosito.

Coinquanto precedido <la fama dc 
poeta distinctoe prosador festejado 

mas que as circumstancias de ordem c de I 
caracter político o obrigaram a modificar j 
alguns pontos de secundaria importância. I tour, vendo o

Esperemos essa publicação; mas saiba-se ! buço mal despontado ainda,

deter congregações religiosas no ultramar, ' (|e 
ou n’um p-i-''*" i
teremos na costa Occidental desastre 
ao da costa oriental. (Apoiados.)

Sr. presidente, capacitado de que a liber- 
! dade é hoje comprehendida sob mais no

bres princípios; que o paiz pede o estabele
cimento das ordens religiosas para o ultra
mar, não se atemorisando com os votos dos 
missionários que não precisam ser perpetuos 
perante a lei do paiz, mas votos que é ne
cessário que os missionários façam, porque 
só d'elles deriba a fé que produz a abne
gação despida dos bens terrestres, e a obe
diência que nasce da austeridade da disci
plina monacal; cu, sr. presidente, desejo 
fazer mais alguma cousa de pratico e 
simples em favor da idéa que inspirou 
representações que vou mandar para 
sa.

N’este sentido mando conjunctamenle com 
as duas referidas representações um pro
jecto de lei cujo relatorio vou ler a honra

I sem sc demasiar no colorido, evi-
Podia, sr. presidente, desenvolver ago- | as sempre li

ra largamente as considerações <pie faço no brado na altura* onde somente pai- 
• - ’ rarn c" - ----------

I orador logrou 
lamentares. Termino, portanto, dizendo que — ordinariamente pouco serena — 
ficava bem n’aquelle bello convento de Vil- ; enlevada nos attrativos e harmonias 
la do Conde que olha nobre e sobranceira
mente o mar.o mar por onde fizemos as nave
gações que tornaram a povoação uma formo- 1 
sissima villa manoelina, um instituto d’esta | 
ordem!

Ficava bem ali, na pratica do auctor da . ,•
Conquisla de Guine, de Gomes Annes de sua vozj inixt0 d<».-ur; 
Azurara, do chronista da grande epocha de 
Aviz, cuja memória eu invoco para que es
te projecto tenha bom destino!

Concluo, dizendo que os illustres depu- | 
lados Adolpho Pimentel e Dantas Baracho, • 

mandar para a mesa o meu projecto de ■
s momento com as I ()

de Braga. >
Do que cllc é como aucloridade e 

como simples particular, todos ahi 
dão consciencioso testemunho.

Poucos terão exercido tão digna- 
mente essa elevada posição.

j aprendendo a pôr em pratica os

quenas estações civilisadoras, verdadeiros j çam mão.
1 B í* — “ * Tr *1 — ** — — • *• — VZ. I V • vw |Z ■ VX ■ V «B| * B» IIH11U U . BJB/IBI V/

i permanente, que pela religião e pelo traba- do paiz tem igualmente caminhado; a expe-
' I riencia tem presistentemenle influído sobre , .

Ora, esta educação moral é esta instrucção i iós de fôrma que muitos dós governadores i distinctas individualidades do Por-
"* dc 5 altos funccioiianos que, posteriormenle á liigal contemporâneo. ■

. . pro- C insideremol-os segundo a or-
damain hoje abertaníente, e sem receios, a dern por que chegaram a esta des 

-    medida e nevoenta cratera de pro-
> e dp 

desgostos, como um escriplor con
temporâneo chama á nossa ritmos 
rosMsirna Lisboa.-

1
0 CONSELHEIRO JOSÉ NOVAES

: Assim nas cidades precisámos de collegios i muito proveito, tornando-nos cautelosos e 
i com internato c escolas de oflieios em mais : aprendendo a pôr cm pratica os meios de 

larga escala , no interior bastam-nos pe- | propaganda de que as outras nações lan-

Ordens religiosas j postos scientilicos e polilicos de caracter I 

— ; lho agrícola moralisem os indígenas.
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Arbitradores judiciaes
Está finalrnente dada reparação

ca-

I esposa.

X.u 1OI

os

ÇGBREIG BAS, S4&O CHRONICA
Jantar

de ser um exímio cultor

Lisboa,julho.
Dias Freitas.

das de lodos os partidos a leni vigorosa - 
mente combalido.

i de 29 de Julho de 1886, creando, pelo ar- 
", a classe dos arbitradores judi- 

i ciaes, não só garante a idoneidade do pes-

com reconhecida vantagem para o 
publico.

Mas não lhe pareceu conforme 
princípios liberaes. nem com a

passou o anniversario 
sr.“ D. Marquêza Ri- 

’ > nosso pre- 
sr. Gaspar Guimarães,

orgulhan- 
i patria 

cidadão, 
s. ex.a 
os seus 

boas vin

que as deploráveis exigências da 
política o privem de mn magistrado 
por todos os lituios benemerito,

II
0 VISCONDE PINDELLA

os interesses do paiz assim o exijam, 
mas pôr n'ostc momento a questão polí
tica ao governo, antepor os interesses

As declarações do chefe 
progressista

O acontecimento, político mais impor
tante da semana foi sem duvida o ále- 
vantado discurso pronunciado na catnà- 
ra dos pares pelo nosso illustrado chefe 
o sr. conselheiro José Luciano de Cas
tro. Discurso honrado — lhe chama um 
jornal regenerador ; — discurso de ver
dadeiro homem de estado lhe chamare
mos nós.

N’essa oração, por muitos títulos no
tável, o sr. Luciano de Castrb affirmou 
a sua superioridade moral e política e a 

' > nosso partido, 
o meu apoio desin- 

merece, disse s. ex.’, 
se estivesse com as 
nem faria mais nem

ção de peritos ou louvados, e sobre exames, | f ____ ..—o.
vistorias ou avaliações. ' Almeida, foi inexcedivel

Arl°. í.° C ................ .....
contrario.

Sala das sessões, 6 de Julho de 1893.
F. Beirão
.1. Baptista de Sousa

Pestana de Vasconcellos
Matheus de Azevedo
João de Paiva (com declarações) 

| I. Guilherme de Sousa 
I Barbosa de Magalhães, relator.

Está quasi restabelecido o sr. Amaro 
de Azevedo Araújo e Gama. Estimamos.

•
Retirou para o Brazil o nosso consi

derado patrício o sr. João da Motta, da 
freguezia de Soutello e que durante mais 
de um anuo ali esteve de visita á sua 
honrada familia.

Durante a sua permanência entre nós 
o sr. Motta conquistou geraes sympa- 
thias pelo suu caracter franco e hon
radez de sentimentos.

Desejamos-lhe uma prospera viagem 
o todas as felicidades de que é digno.

Continua doente o nosso distincto ami
go o sr. dr. João Julio Alves Vieira 
Barbosa intclligente e distincto faculta
tivo do 3.° partido municipal deste con
celho.

A doença do illustre clinico tem so- 
bresaltado e enchido de vivos cuidados 
os seus muitos amigos d'este concelho, 
onde s. ex.a pelos seus talentos médicos, 
pela sua illustração, e pela seriedade do 
seu caracter conta geraes sympathias.

De lá, do meu cantinho de pa
chorrento observador na galeria da 
cainara popular, toda se me alegra 
a alma, quando, ao ver levantar-se 
aquella nobre e insinuante figura, 
refliclo na excepcional atlençãoqne 
todo aqiicllo oceano de cabeças de 
varias côres e tamanhos, presta á 
palavra, sempre fluente e de pres
tigiosa eloquência, do esclarecido 
fidalgo.

E’ exlrcmamcnte consolador ver, 
que no meio d esse torvo e dissol
vente espectaculo que nos offercce 
a política porlugueza dos nossos 
dias, appareçam caracteres imma- 
culados, homens da tempera do vis
conde de Pindella, que, moços ain
da, sabem attrabir á veneração que 
se deve á ancianidadc cujos cabellos 
branquearam propugnando o bem 
commum.

O visconde de Pindella é dos nos
sos raros homens públicos a quem 
todos os,partidos consideram e res
peitam, porque em toda a parte 
teem considerações e respeitos á ho
nestidade impollula, a lealdade in
quebrantável, o talento aproveitá
vel e proveitoso, o civismo na sua 
mais alevantada significação.

O visconde de Pindella é o pro- 
totypo do verdadeiro fidalgo, em
bora este vocábulo não sôe bem aos 
ouvidos dos demagogos desequili
brados:—-fidalgo nas excellencias 
do espirito e do coração, fidalgo 
nos primores do poi te, fidalgo no 
desvelado cultivo das mais altas 
virtudes sociaes, lidalgo nos rele
vantes serviços que na sua curta 
mas fulgentissima vida publica tem 
prestado, está prestando e ha de 
prestar ao seu paiz.

Sim, ha de prestar ao seu paiz; 
porque é fóra de toda a duvida, 
que o visconde de Pindella. pela 
sua inexcedivel probidade, pelo seu 
grande talento, pelo seu caracter e 
pelas complexas aptidões do seu es
pirito. tem deanle de si um largo 
futuro e naturalmente lhe está re
servado exercer uma singular pre
ponderância nos destinos da sua 
patria.

Assim o tenho ouvido a homens 
eminentes, cuja opinião é lida como 
oráculo.

Em tudo o que deixo escripto, 
limito-mc apenas a repetir o que 
todos sabem, e sou tanto mais in
suspeito quanto é certo que ha cer
ca de vinte annos que. não tenho a 
honra de conversar o nobre titular, 
com cujo condiscipulado me desva
neço, nem tão pouco procurei ou 
procurarei fazel-o, não obstante sor 
convicção minha que encontraria no 
proeminente homem publico de hoje 
o mesmo despretencioso rapaz de 
outros tempos.

Ante-hontem 
natalício da ex,'n* í 
beiro Guimarães, esposa do 
sado amigo o 
desta vilia.

Parabéns.

Este mesmo jornal, com uma isen
ção que muito honra os seus illus- ; 
trados redactores, ainda não ha ! 
muito publicou a tal respeito algu- j 
mas palavras, que mereceram ine
quívocos e geraes applausos.

Quando a natural instabilidade 
das coisas tiver afastado do governo j 
civil de Braga o illustre conselheiro 
José Novaes, todo esse districto ha

com 
legitiira 

conveniência dos povos, e nem ainda como 
espirito da nossa legislação de processo, li
mitar a escolha das parles a um restric.o 
numero do indivíduos que por muitos moti
vos, aliás impossíveis de provar como fun
damentos legaes de recusa, podem estarmo- 
ralmenle inhibidos de funccionar em certas 
causas. E por isso, ifesse sentido, de ac- 
cordo com o seu auclor, modificou esse pro- 
jeclo, acrescentando-lhe também a fixação 
de mais rigorosas regras para a apreciação, 
em concurso, da idoneidade dos nomeados.

N’estes termos, tem a honra de submelter 
á vossa consideração, de accordo com o go
verno, o seguinte:

Projecto de lei

Artigo 1.” A nomeação de perilosoulou
vados para arbitramentos por meio de exa
me, vistoria ou avaliação, quando compe
tir segundo as leis de processo, ao ministé
rio publico, ao curador dos orphãos. ao 
juiz ou ao tribunal, só poderá recair em 
indivíduos nomeados pelo governo, prece
dendo concurso, para exercer essas func- 
ções.

§ 1.“ Exceptuam-se desta disposição os 
arbitramentos sobre objeclo cuja aprecia
ção e xija conhecimentos especiaes.

§ 2.° 0 concurso effectuar-se-ha por 
provas publicas, na respecliva comarca, 
perante um jury composto do juiz de direi
to (presidente), do delegado do procurador 
regio e do conservador do registo predial.

§ 3.° As condições de admissibilidade a 
este concurso, a sua fôrma, o program- 
ma das matérias sobre que versarão as pro
vas publicas, e o modo de distribuir equita- 
tivamenle entre todos os 'nomeados o ser
viço de arbitramento, serão objecto de re
gulamento especial.

Art.° 2." Para o exercício das funeções 
a que se refere o artigo 1.°. são reintegra
dos nos seus rcspçctivos logares todos os 
que estavam legalmenle nomeados arbitra
dores judiciaes á data da publicação no de
creto de 15 de setembro de 1882, ainda 
que não satisfaçam ás novas condições exi
gidas para o desempenho d’esse cargo, ou

j Rachel Sepulveda, D. Amélia Pires da i o poder
! Costa, D. Carlota Sepulvoda, D. Alzira ! bicione
i __ L. j os srs. r_ ( — -l-.
j dre Autonio d’Almeida, dr. José Lueia- ; isto dizer que 
; no
í guel Alves Passos, dr. Amorim. Conde j
i da Aurora, abbade de Cayrcs, Visconde ■

Senhores.- A vossa commissão de legis
lação civil concorda com o pensamento ge
rai do projecto de lei n.° 166-N, apresen
tado pelo snr. deputado Barboza de Maga
lhães. para o restabelecimento da ciasse 
dos arbitradores judiciaes, porque d’elie re
sulta maior garantia de idoneidade para o 
exercício de importantes funeções judiciaes, 

thesouro

i a uma das maiores injustiças doga- j ,i«° 37.°, 
' C>uvô, »»uv nu nuiaiibv a luviiciuauc uu pvs- . • i n • •

projecto de lei ba- i -“meado para procedera arbitramento , 
. apresentado Delo I È°.r me,0.de Ma“*’ nslona.ou ,vaha«ào’ I esposa S ’

0 sr. Correia é um cavalheiro distin- 
etissimo e um espirito illustrado, alma 
~_______ 3 aberta a todos os impulsos 
do bem. Foi s. ex.“ o presidente da 
commissão que cm Braga realisou os 

i festejos que ultimamente ali se effectua-

derosa iniciativa e inexcedivel boa von
tade, á sua dedicação o generosidade se 
deve em grande parte o brilhante exito 
que estas festas tiveram.

que esta medida, que ne- |

mas também abrir ao estado uma impor
tante fonte de receita nos direitos de mer
cê, nos emolumentos e sellos do encarle e j 
na contribuição industrial, a que esses no- i 6
vos funccionarios públicos ficaram sujeitos.

0 artigo 10.° do terceiro decreto dicta-
j torial de 15 de Setembro ultimo, extinguiu- . - - ._ .

do essa classe, entregou outra vezo arbi- ; P°.r °c.cafia0 ■ • Joao- A sua po- 
tramento. como meio de prova, a incompe
tência dos escolhidos a capricho, estancou 
essa fonte de receita publica e feriu os di
reitos legitimamente adquiridos.

Foi por isso (
nhuma consideração explica, levantou em i 
todo o paiz a mais energica reacção, que 
immensas representações fizeram echoar no

*
Fez annos ante-hontem o nosso con- 

minislcrio transaclo, está esta providência i siderado amigo e dedicado correligiona-

As nossas felicitações.

I binete do sr. Dias Ferreiro. A 
í mura votou uin (
■ seadoem outro apresentado pelo [ 
: nosso correligionário ,o sr. Barboza j 

de lamentar, co.n sincera magoa. ' d,e .9“» restabelece a
- - classe dos arbitradores judiciaes, |

garantindo os direitos dos que es
tavam exercendo aquelles cargos á

' data do decreto do sr. Dias Ferrei- ; 
i ra.

Dainos o parecer da commissão
i de legislação sobre o assumpto.

tonio d'Azevedo, dr. José de Sousa, dr. 
Gonçalves, Loureiro, Manoel Joaquim 

‘ d'Almeida, Joaqnim de Sousa e Sá, pa- 
Senhores.—0 decreto com força de lei i dre Domingos de Campos.

Na vilia de Prado d’este concelho, 
” ' ‘lio o sr.

, aom sua ex.ma

O nosso presado amigo o sr. padre 
Antonio Emygdio d’Almeida, offereceu 
no domingo passado, a varias pessoas 
das suas relações um opiparo jantar, no 
local do Santuario de N. Senhora d’Ab- 
badia, em Bouro.

Foi uma festa explendida para o bom 
exito do qual concorreu o bom humor c 
o fino espirito dos convivas, a bellesa 
da paisagem e ainda os primores culi- 

excedam o numero que, sob proposta do j narios exibidos pelo nosso amigo o sr. 
presidente da relação, for fixado pelo go- | Joaquim de Sousa e Sá, que ás excel- 
verno para cada comarca. : lentes qualidades que todbs lhe conhe-

Arl.° 3.° São declaradas sem effeilo as . cem, junta a de ser um eximio cultor . ---------- r. .
disposições decretadas em 15 de setembro i da divina e substanciosa arte dos Sava- | isempção honrada do 
de 1892, e posleriormente, sobre nomea- ■ rin e Vatel. j «O governo tem

O nosso amigo sr. padre Antonio de | teressado porque o
1 em gentilesas ; porque eu proprio 

Fica revogada a legislação em I e attenções para os seus convidados. As- i redeas do governo
i sistiram as ex.““ sr.a6 Viscondessa da \ 
i Torre, D. Carmo Feio Sepulveda, D. |

s.
que

melhor.»
E accroscentou: «Eu não ambiciono 

e pasmo como haja quem am- 
ser ministro nas circuinstancias 

;. pa- I em que se encontra o paiz ; não qtier 
_____  ________, __ * ' ' " s o meú partido se negue a 

Sepulveda, dr. Pires da Costa, Mi- ! cooperar na governação publica quando

João Pinto dos Santos (com declarações) j Feyo e D. Emilia Faria, e

-----  - ----------------1 — - - — i

Aurora, abbade dc Cayrcs, Visconde ! 
i da Torre, Augusto Sepulveda, D. An-

A «Folha de Vilia Verde» < 
do-se porque este concelho seja 
de tão distincto e benemerito cr 
aproveita o ensejo da visita de 

parlamento onde, as vozes mais auclorisa- il sua !erra natal Par.a (,|rigir 
| cumprimentos e enviar-lhe as t: 
das.

Como todas as outras, de caracter dieta- 1 
torial, inconveiiienlemente decretada pelo j

sujeita ao bilt de indemnidade. Mas, pois ; r*° 0 sr- Francisco Ferrcira Santarém, 
que o adiantado da sessão parlamentar pôde ’ 
não permillir já essa discussão, que tem de ■ 
ser tão larga como profunda, foi a anarchia | 
introduzida em todos os serviços públicos 
por essa condemnavel dicladura, e é urgen
te remediar os seus mais salientes males, 
tenho a honra de submctler á vossa illus- 
trada apreciação o seguinte

Projecto de lei

Artigo l.u E' restabelecida a classe de 
arbitradores judiciaes, creada pelo artigo 
37.° do decreto com força de lei de 29 de 
Julho de 1886. e são restituídos aos seus 
logares todos os arbitradores legalmente no
meados á data do terceiro decreto de 15 Je 
Setembro de 1892.

Art.° 2.° E’ igualmeule icslabelecida to
da a legislação que vigorava n'essa mesma 
data de 11 de Setembro de 1892 sobre lou
vados ou peritos, e sobre exames, vistorias 
ou avaliações, considerando-se revogado 
tudo o que sobre ella nessa data, e d'ahi 
por diante, se decretou

Art.° 3.° Quando a nomeação de louvado 
ou perito competir ao ministério publico, 
ao curador dos orphãos ou ao juiz, será fei
ta por escala, salvo o direito de recusa eos 
casos de impedimento, nos termos do codi- 
go do processo civil.

Arl.° 4." Fica revogada a legislação em 
contrario.

Sala das sessões, 24 de Junho de 1893. 
O deputado por Ovar, Barbosa de Maga

lhães.

0.de
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GO Desgraça

.larão de Faria

A quem compete

infeliz

Editores- BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—LisboaANNUNCIOS A ESPOSAÉditos de 30 dias

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

cm •Verifiquei a cxactidão

0 juiz de direito

Silva Dias.

0 escrivão675)

de

Comarca de Villa Verde
Verifiquei,

arremataçao

0 escrivão 676)

Francisco Feyo Soares d’Aievedo.

Verifiquei a exaclidãq, 

0 juiz de direito,

Silva Dias.

0 escrivão,

Villa Verde, 28 
junho de 1893.

No dia 30 do cor
rente, por dez horas 
da manhã á porta do 
Tribunal judicial d’es-

de Manoel Machado, e 
mulher, de S. Vicente Nova producção de

BXIILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avó
Que teem sido lidos com. agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com oluomos e gravuras/ . ' ! ■_

ao . hospital de S.

0 juiz de direito

Silva Dias.

foi no logar do Agro, 
freguezia de Cervães.

Villa Verde 4 de ju
lho de 1893.

Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

EBi-iude a todos os assiguaníes uma estanpa em 
cliromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por GO centimetros.

condemnado em 30 dias de cadeia o 
reiuiveis a 200 reis.

A distribuição do nosso jornal, feita 
pelo correio, é de todo o ponto desas
trada. E’ rara a semana que não rece
bemos queixas dos nossos assignantes.

Presentemente queixam-se dous, um 
de Lanhas, outro de Soutello, que di
zem ha bastante tempo não receberam 
o nosso jornal.

A quem competir pedimos providen
cias.

Por este juizo e car
tório do escrivão Tel- 
les, no inventario a que 
se procede por obito 
de Vicente José Soa
res e mulher Roza Ma
ria Ribeiro, que foram 
moradores na fregue
zia de Sào Pedro de 
Esqueiros, e em que é 
inventariante José João 
Soares, correm éditos 
de trinta dias a citar 
o interessado José Ma
ria da Cunha, casado, 
auzente em parte in
certa para todos os ter
mos até final do refe
rido inventario sem pre
juízo do seu andamen
to nos termos do § 3." 
do artigo 696 do Co- 
digo do Processo Ci
vil.

partidários ás graves questões que se 
estão debatendo nem me parece patrió
tico nem de bom conselho.b

Nobremente procede o sr. Luciano 
de Castro e honra o nosso partido tal 
conducta desinteressada e altruista.

Nós’ applaudimos sinceramente este 
procedimento, que está de harmonia 
com os nossos sentimentos.

A epocha não está para politicas ; é 
necessário que a reflexão, o tino e a mo
deração tomem o logar do facciosismo 
inequieto e audaz. Se o governo tem 
governado bem que continue c não lhe 
estorvêmos o caminho com soffregui- 
dões do mando.

Ha muito tempo para o partido pro
gressista governar com as suas ideas e 
com o seu programma. Por agora tra
temos do paiz e de mais nada. Assim 
pensam os que não tem ambições pes- 
soaes a realisar, aquelles a quem a vai
dade do mando não cega a razão, e co
mo felizmente este é o grande numero 
dos nossos correligionários, as declara
ções honradas e leaes do nosso chefe 
hão-de ser bem recebidas pelo partido.

Quanto a nós felicitamo-nos por ellas.

pessoas fts provin- 
... . mais assignsturas.

A com missão é de 20 por , cento, e sendo 10 assignàturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quanlins não inferiores a 1$000 reis sejam 
reinellidas em vales do correio o não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriplorio dos edi- 
loies—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principacs livrarias, o 
onde esliver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lollo 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigoa- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.®

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- , 
la Verde e cartorio do da Ponte desta nies- 
escrivào do 5." oílicio, 
correm éditos de trinta i 
dias citando os interes
sados José Martins e 
Anua Martins, soltei
ros, maiores, auzentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, para todos os ter
mos até final do inven
tario orphauologico a 
que se procede por obi
to de seu pae Antonio 
Martins, morador que

Juuta de repartidores

O sr. dr. José Luiz Barbosa dc Sou
sa Gama pediu a sua exoneração de vo
gal da junta de repartidores da contri
buição industrial d’oste concelho.

O illustre governador civil acaba de 
nomear para aqtiolle cargo o snr. Abí
lio João Pinheiro Pereira dc Sousa, pro
prietário abastado o cavalheiro respeita
bilíssimo da freguezia dc Rio Mau, d'es- 
te concelho.

Os romances de Etnile Richid-ourg.iqne ioiii lauta justiça 
sào classificados como verdadeiras joias liderar ias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus eslreehos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, sào de 
ordinário fundados em factos perfeilsmqnle verosimeis, e desen
volvem todas as suas peripécias coro urna tão completa natura
lidade, que impressisnam profumlamenle o leitor,,, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas comriiovçnies, que a cada 
passo se desenrolam na vida real o positiva.

COM DIÇÕES DA ASSIGN ATIRA

Cliromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenetas semanaes de 4 folhas e uma eslnmpa- 
50 réis smnanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. 0 porte para as províncias é á custa da 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte <1.3 antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
nortes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e cs 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as 
cias ilhas que se responsabilisareni por .3 ou

Deu entrada no hospital do Conde 
de Ferreira, do Porto, este infeliz.

Ha muito que as pessoas que mais 
de perto com elle conviviam lhe nota
vam uma certa perturbação nas facul
dades intellectuaes.

Ultimamente esse estado agravou-se 
sensivelmente e o pobre doente vaguea
va por Braga, por este concelho, pela 
Barca, por Ponte do Lima, suppondo-se 
senhor de grandes riquezas, vencedor de 
imaginarias demandas e convidando pa
ra grandes jantares aquellles que encon
trava. Conhecia porém toda a gente e 
era respeitador e affiectuoso para com 
os seus antigos amigos. Na Ponte da 
Barca porém entendeu dever tomar pos
se de um dos prédios de que se julgava 
dono, e ahi praticou tropelias defenden
do-se violentamente dos que pretendiam 
entrar na casa onde elle se installara na 
ausência dos moradores. A authoridade 
administrativa reinetteu-o então para 
Braga, sendo de lã enviado para o hos
pital do Conde de Ferreira, onde deu 
entrada na qualidade de pensionista.

Toda a gente lamenta tão grande des
graça porque o sr. Aarão de Faria era 
dotado de boas e generosas qualidades 
e geralmente estimado.

Oxalá que o rigoroso tratamento a 
que vae ser sujeito, o socego e tranqui
lidade restituam ao infeliz a luz da 
razão.

Julgamento

Por falta dc espaço deixamos dc nos
so ultimo numero noticiar o julgamento 
em processo correcional do sr. Lucio Ri
beiro. professor na freguezia de Soutel
lo, accusado do ferimentos graves na 
pessoa do sr. José Lucio Pereira da 
Cunha, amanuense da eamara municipal 
d'este concelho.

Na meinoria dos nossos leitores estão 
bem presentes os episodios d’esse la
mentável acontecimento, como decerto 
lembra ainda o afan coin que a authori
dade administrativa preeeguiu o sr.Lucio 
Ribeiro. Fomos nós quem primeiro pro
curou fazer luz sobre esse triste caso, 
que aliás deploramos bem sinceramente, 
restabelecendo a verdade dos factos e 
não consentindo que se avolumassem 
responsabilidades nem augraentassem 
culpas.

O julgamento de ha dias veio provar 
a nossa razão.

As testimunhas de aecusação e defeza 
provaram exuberantemente a provocação 
feita ao reu, o espancamento, e ainda o 
seu excellente comportamento anterior.

De resto o julgamento decorreu sem 
incidentes que mereçam especial men
ção. O illustradissimo juiz da comarca 
presidiu com a mais severa imparciali
dade áquelle acto ; o integro agente do 
ministério publico houve-se com a sua 
costumada intelligencia o rectidão e o 
defensor,|o nosso querido amigo dr. Car
los Braga, fêz uma brilhantíssima defe
za, que aliás não veio senão confirmar 
os seus merecidos créditos de jurisconsul
to distincto c orador fluente e energiço.

Provado o delicto e as circurastancias 
attenuantes que o rodeavam foi o reu

Comarca de Villa Verde'la comarca, vào á pra
ça no inventario or- 
phanologico por obito

674)

Gaspar Augusto Tellcs.

Deti-se ha dias um lamuntavel aconté-, 
cimento na freguezia de S. Miguel do 
Oriz d’este concelho. Manoel Joaquim 
dc 40 annos, solteiro e José Rodrigues, 
de 30 annos, casado, estavam tratando 
de prefuraçào de um penedo. Introduzi-' 
ram-lhe um tiro que não conseguiram 
fazer explodir e por isso continuaram a 
prefuração no intento de metter nova 
carga,

Succedeu porém, n’esta altura, dis
parar-se o primeiro, tiro, ferindo grave
mente os pobres operários, sobretudo o 
infeliz Manoel Joaquim que ficou gra- 
vissimamente contundido e em estado 
desesperado com o craneo esmagado e 
os olhos estalados. A’ hora em que es
crevemos deve ter falleeido. José Ro
drigues, posto que não tão gravemente 
ferido, perdeu um olho c tem no corpo 
varias contusões.

Foram recolhidos 
Marcos, em Braga.

■ ma, segundo a delibe- 
i raçao do conselho de 
familia, e interessados, 
os moveis, immobiliá
rios seguintes:

Uma caixa de pinho 
que levará 84,410 ava
liado um trezentos rs-

Uma dorna muito 
usada de madeira cas- 

: lanho que levará 208, 
avaliado em oilo cen
tos reis.

Uma morada de ca
sas torres e lerreas com 
cozinha e eido jun
to de natureza allodial 
sita no logar Barrio da 
freguezia de Vicente 
da Ponte avaliado em 
1448000 reis.

Pelo presentes sào 
citados quaesquer cre
dores incertos afim de 
ficarem scientes e uza- 
rem de seus direitos 
querendo.

Villa Verde 8 de Julho de 
1893.
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APPARECERÁ BREVEMENTE

J. Agostinho de Macedo

ie-e

20400

7;J250

ABÍLIO MAIA

i iiijií Mim

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A’

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. de

V1CTORIA PEREIRA

VIAGENS PORIWTEZAS

Um volume eleganlemonte im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na a Livraria Pro. 

gresso».

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

Traços biographicos.
- A proposito do caso das Trinas.

Preço *400 réis

Á’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Antomo Maria Barbosa

3-5400
30700

3

Definições de Desenfio e Geometria 
Synthetica 

por 
J. A. C.

Preço.......... 70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

®S BURROS 
ou

O REINADO DA SANDICE

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A’ Livrar a—Cruz Coutinho— 

Editora. Rus dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbra.

pessoas das provin- 
responsabilísarem por ruais de Ires assigna*

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Ronssado

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura 
lOO HEIS

A obra constará de dons volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fron- 
co de porte. Os assignanles da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hão lies fascículos por me®. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
biiisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

ALBERTO BRAGA
ILLLISTRADOS POR

H. CASANOVA
Um volume in-18.° (Jesus) com 12 i Ilustrações e rapa a (|uas 

cores com cerca de 300 paginas 1 000 reis.
A recepção das assignaturas a esla bella publicação a ori- 

meira de uma serie de livros Mostrados pelos m<dlmr,.‘s artistas 
-que nos clmgarem até ao fim de novembro, será aceusada por 
interroedio«do jornal as Novidades, que amnvehnewte se prestou 
para esse ínn. r

A SEGUIR NA MESMA COLLEGÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos forneeiirenlos de todos 
os livros estrangeiros e portuguezes: acceita assignaturas para 
todos OS jornaes nas melhores condições: envia ealalogos ,|as . ’ 
especialidades que lhe indiquem.LIVRARIA CIVILISAGÃO 

de
Costa Santos, Sobrinho & Diniz 

[editores]

d, Rua de Santo lldefonso, /2

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
I grosso volume illus- 
trado.............................
Encadernado em pér- 

caline...............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per-

caline................................ 11&500
Dourados pela folha.. 12$5OO 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
seinanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGIÍEJA a 60 reis cada fascículo.

0S MYSTERIOS
DA

IKWLIIAUONVRIA
por

LÉO TAXIL
Vefsiío portuguesa <lo

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRfl 
COAI UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTxlDE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisaçao do

Em.'no e Rev.’"0 Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto 
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve de Sua Santidade I.EÃO XIII 
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.'“os e rev.m1s snrs. Arcebispos de Paris, de fíennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Ilodez, de Baymud, de Vannes, e de Marselha.

JOÃO VERDE I

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producção de

EMILE RIGHEBOURG
Auctor dos romances : A Mulher Fatal, .4 Martyr, O Marido, .4 

A dó, A Filha Maldita e a Esposa,
que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignanles 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A fama do admiravel trabalho, que vamos ter a honra dc apre

sentar â elevada apreciação «los nossnsassignanles, e cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal de lodo o inovi- 
n-enlo litterario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
exilo verdadeiramente extraordinário, que mais e mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu aurlor, já tantas vezes 
laureado. E com effeilo nunca Kmile Richebourg provou tão ma
nifesta e exuberanlemento os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este romance, cuja acçfto se desenvolve no meio de secnas 
absolulamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profundamente 
commovenles e impressionantes, excede, debaixo de lodos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ate hoje, e está evidentemente destinado a tomar logar proemi
nente entre os trabalhos litterarios, mais justamente apreciados 
da aclualidsde.

A etn preza, que procura sempre com o maior escrúpulo cor
responder dignauienle a«> favor dos seus assignanles, espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais nina vez se atro 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grnnde formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tirada expiessamcnte em phoíágraphia para esle fim, 

produzida depois em chromo a 14 côri-s, copia fiel da magtslosa 
praça em todo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qt e até hoje 
tem apparecido.

Condições d assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semannes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
naõ fará segunda expedição sem ler recebido o importe «la antece
dente.

A empreza considera correspondentes as 
cias e ilhas que se 
turas.

A commissão é dc 20 p. c ,c sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão diicilo a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 - LISBOA, onde se requisitam 
praspectos.

PORTUGUEZES EINGLEZES 
EM AFRICA

Dm grosso volume em 8.» grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienlifico, de combale, dc grande merecimento 

litterario, geograpbico, cthnographico, anthropologico, o de 
verdadeira sensação no aclual momento historico. em que se 
falia n’oma nova alliança com a Inglaterra!! I

O auctor, n'umá linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram co«ii sangue de martyres e de heroes.

Esle precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romantica, é acompanhado de notas o documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Búzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, l.anve, Massi-Kesse, o Save, Recue, Silze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., rnuilos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas palheticas e sublimes d’lieroismo e d’amor pátrio, d um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento <lo tratado de 28 de tnaio de. 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas c das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pelados inglezesl!

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litterario e scientefico, é o monumen
to historico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicalos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correto ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência

Séde da administracçS.0 em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.


